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C a m i n h o de C a i m 
Prezado jornal ista de " A Nova E r a " , 

tomo a liberdade de enviar-lhe minhas Impres-

sões sobre os momentos em que vivemos. Sua 

opinião é um favor que solicito fraternalmente. 

Estamos vivendo um ciclo de tempo em 

que a vida humana pouco valor representa na 

precipitação egoistica em que a existência se de-

senrola. Se de um l ado as enfermidades crescem, 

face ao laborioso trabalho em que milhões de 

seres se desgastam precocemente, de outro o 

atentado à vida e bens do próximo tomam propor-

ções cujos crimes apavoram as sociedades. O s 

acólitos de Ca im , ofratr ic ida da era adâmica , se 

mult ip l icam assustadoramente. Jamais se despre-

zou tanto o quinto mandamento da Lei D iv ina e 

os códigos repressivos das ações humanas . 

O assassinio de homens, mulheres e crianças; 

tarados, assaltantes semeando horrores; cenas 

macabras de extermínio, d ramas e tragédias passio-

nais, assaltos po r quadr i lhas de adolescentes 

e marginais embrutecidos, cedo matriculados n a 

escola do crime. Cenas de barbar ismo revoltan-

tes enchem as co lunas dos jornais em suas 

reportagens diárias. Do outro lado d o mar , o 

esp2táculo de esfacelamento de arcaicos governos 

causa agitações de imprevistas conseqüências. 

Guerras comerciais, revoluções, p lanos de recons-

tituições para novos ideais construtivos semeiam 

discórdias. Daqu i desta Brasíl ia, que nasceu para 

a unif icação do Brasil, sonho dos brasileiros 

que amam a l iberdade, conf iam no prometido 

amanhã em que nossa Pátr ia se torne o Celeiro 

do M u n d o e a Pátr ia d o Evange lho , extinguin-

do as lutas e aflições para que ha ja abundân-

cia - pão e Pazl 

S i lvano Me i ra - Bras í l ia . " 

x X x 

Sr. S i lvano, o seu arrazoado é u m desabafo 

de arrepiar. A seu ju ízo, a sociedade não dispõe 

de nenhuma segurança -quanto à defesa de 

seus bens patrimoniais. Suas citações referentes 

ao arrojo Inconcebível de marginais, e a questão 

de menores del inqüentes a desafiarem as auto-

ridades e zombarem da lei, é u m fenômeno da 

época , assinalando um período de transição na 

evolução da human idade . Seu relatório sobre o 

crime, em suas múlt ip las variedades, retrata, real-

mente e em grande parte, o que ocorre no seio 

de todos os povos. 

Quadr i l has organizadas de menores assal-

tam em pleno dia, bem como desviando de sua 

rota aviões de passageiros, eletrizando-os sob a 

mira de armas em pleno espaço. 

Porém, sra. Mei ra . tais fatos não significam 

que tudo está perdido É um período de expe-

riências jovens, a inda n ã o f irmadas nos postos a 

serem preenchidos em dias futuros. Sem falar-

mos em nossos problemas, como desajustes nacio-

nais, não devemos crer que o Brasil esteja sob 

ação de irresponsáveis. N ã o , amigo , nossa Pá-

tria está no seu traço certo, seguindo o seu des-

tino de Can á cu l o do Evange lho e Celeiro do 

M u n d o . T u d o quanto você citou, faz parte de 

uma transformação natural e passageira. O ele-

mento discordante e fora da lei, d agora, se 

incorporará amanhã nas normas progressistas, 

passando a colaborar, para melhores dias, na 

senda evolutiva da humanidade! A nova geração 

que 9urge, no crepúsculo desfe século, promove 

a substituição daquelas que vieram na aurora 

do vigésimo século. 

A atual Juventude, um tanto refratária ao 

padrão rotineiro encontrado, cOm sincera natu-

ralidade se rebela, no propósito exclusivo de se 

mostrar livre, sem objetivos construtivos, sem 

obedecer e sem dar contas a n inguém. Essa 

bandeira parece s*r o grito de independência da 

mocidade do mundo inteiro! 

x X x 

Se nos dispusermos a meditar na reta e 

justa lei da evolução das a lmas, descobriremos 

nessa aparente confusão que lavra no mundo 

jovem, a marca do progresso espiritual que sur-

girá nos dias futuros. 

A legião de espíritos reencarnados, digamos, 

num quarto de século, possivelmente tenha vindo 

de períodos plenos de injustiças, violências, pri-

sões e morticínios sem nome, para um reajuste 

tranqüi lo , num ambiente bonançoso e cheio de 

esperanças realizáveis. 

Talvez seja por isso que a juventude desta 

época se apresenta sem programa de trabalho, 

sem ideal ou qua lquer norma edif icante, fase 

alegre, despreocupada e sem deveres. Inconscien-

temente, a geração moça aguarda o natural 

amadurecimento para servir à evolução do Pla-

neta, em todos os campos de atividades científi-

cas, morais e espirituais. N ã o se deve afirmar 

que a Terra abr iga, no momento, espíritos de 

ordem inferior para comandar seus destinos. 

Estarão a postos, igualmente, espíritos de ordem 

elevada, quais emissários do Al to , para inspirar 

aos governantes o caminho a seguir. O s pseudos 

donos do mundo nada mais são do que passa-

geiros serviçais, escolhidos para missões de bem 

estar, direito e justiça em pról dos povos. Deus 

é quem dirige a evo lução do Universo. Ca lma , 

estimado Me i ra , t udo vai bem, o barco não irá 

ao fundo. . . N ã o nos deixemos levar pelo pessi-

mismo, descrença ou acomodarmos às situações 

adversas. Traba lhemos , amigo, conservemos a 

serenidade nas horas dc crises, que são impulsos 

para exercitar a fortaleza espiritual, Desprezar 

os serviços que oferecem os meios de controlar a 

vida é recusar uma bênção que a vida nos con-

fiou. C a d a ura terá que agir no circulo terreno 

onde a condição de nascimento o colocou N a s 

grandes preocupações que nos assaltam na 

caminhada terrena, consultemos a Jesus qua l o 

melhor caminho a seguir... e ele nos apontará o 

Evangelho . E nós, pratlcando-o, esteja certo, 

i rmão Me i ra , que erraremos menos e, em nüme-

ro l imitado, a inda haverá os que transi tam pelos 

caminhos de C a i m . 

E n t r e a s d i v e r g ê n c i a s 
A Reun ião do Conselho Del iberat ivo d * U n i ã o d * , Socie-

dades Espiritas do Est. de S ão Pau lo ( U . S.E ) real izada no 

dia 9 de março de 1975 apreciou o caso da t r adução de " O 

E V A N G E L H O S E G U N D O O E S P I R I T I S M O " , sob responsa-

bi l idade da Federação Espirita do Estado de S i o P au l o . 

Apesar doa debates e apreciações lerem ocorrido em cl ima 

de mul ta paz e equil íbrio, houve quem procurasse Inttepxetar 

easa pauta de modo diferente. Desse modo, a lguém deu informa-

ção a um colunista d o " D I Á R I O D E S A O P A U L O " , cu ja 

publ icação, na edição dessa jorna l de 22 do mesmo mês de 

março, não confere cem os fatos registado, nesse plenário. 

Infelizmente a citação desse notlcioao transformou-se em denún-

cia de certa gravidade, pois esse memorial escolhe nosso pobre 

nome para aer indicado como possível autor daa frases Impensa-

das. Houve apreciação sobre uma carta dirigida ao Conse lho d a 

U S E pelo tradutor, pela qual ele confessava an te , da discutida 

edição ter ouv ido a opinião de Francisco C â n d i d o Xavier . . . A 

fim de dirimir dúv idas quan to ao nosso pronunciamento na refarida 

assembléia, endereçamos ao Diretor d o " D I Á R I O D B S A O 

P A U L O " a carta transcrita aba ixo , mesmo porque por esae 

meio, mais uma vez, definimos nossa opin ião peaaoal sobre essa 

inglória prebenda. O s termos "ipae-lltere" a esse ó r g ão da G r a n i 

da Imprensa do nosso Pais são oa aegulntea: " F R A N C A , 26 d c 

M A R Ç O de 1975. Exmo . st. Diretor do "D iá r io de S á o P a u l o " . 

Considerado Compatr lc lo: À preaença de Vossa Senhor ia para 

esclarecimentos sobre o assunto nebuloso vent i lado pela fo lha 

dirigida por sua conceituada petaoa, cuja noticia não confere com 

a exatidão da verdade. N a primeira página do segundo caderno 

da ed ição do dia 22 de março de 1975. do " D i á r i o de São P a u l o " , 

sob o titulo " R E J E I Ç Ã O D O S E S P I R I T A S A A D U L T E R A -

Ç Ã O D O E V A N G E L H O " , o colunista foi muito apressado e 

infeliz ao dar publ ic idade das assuntos debat idos na zeufclão do 

Conselho Deliberativo da U .S .E . (Un i ã o daa Sociedades Espiri-

tas do Estado de S ão Pau lo) , real izada a 9 d o a tua l m i a de 

março, e n ão no dia 19, conforme o texto da referida pub l i caç l o . 

M u i t o dolorosa, a nosso ver, a af irmat iva do colunista em ques-

tão, quando af irma ali que... **o ar. Agne lo Morato , representas* 

te de Franca, Bdvertiu que o médium de Ube rada não t inha 

autoridade para isso e pôs em dúv ida a a f i rmação d o tradutor. . " 

Nossa fala na assemblé ia do» conselheiros da U . S E . jamais teve 

a intenção de colocar em dúv ida a competência do extraordiná-

rio companheiro Francisco C â n d i d o Xav ier e, mu i to menoa. fez 

advertência ao Conse lho Del iberat ivo dessa ent idade naque la 

memorável reunião. Argumentamos apenas para justil icar nossa 

posição pessoal contrária à edição de " O E V A N G E L H O SE-

G U N D O O E S P I R I T I S M O " , levada a efeito pela F E E S P , po|, 

ju lgamos esse t raba lho l lcendoso e sem respeito ao original es-

crito por A l l an Kardec. N ã o podíamos aer contra o médium de 

Uberaba (ale), com quem mantemoa estreitas relações de co-idea-

lismo e acreditamos até que somente respeltarlamoa sua op in i ão 

nessa prebenda toda. Adiantaoioa , a inda , que a op in ião pessoal 

dessa querida e amada criattira n ã o Inval idaria as mensagens 

sobre o assunto, já publicadaa anteriormente. Inclusive aa dc 

Emmanue l , por seu intermédio, que nos pedem constantemente 

respeito í s obras da Coodi f icação Kardequ iana . Logo , n l o houve 

aquela af irmação maliciosa com que o aensacionallsmo do divul-

gador do assunto procurou a lardear . Fel izmente, para dir imir 

toda8 as dúvidas , nossa lacônica exposição nesse Sentido acha-ae 

gravada para conf irmar nosso protesto, aqu i axarado a V o s s a 

Senhoria. Agradecer íamos penhorado ao iluatre jornalista retifi-

casse a Inverdade a lud ida acima, pois sempre louvamos • con-

duta imparcial e patriótica desse concei tuado ó rgão da noa , a 

G r ande Imprensa. (a) - Agnelo Morato" 

X x X o X x X 

Atr ibuir ao Ch ico Xav ier qua lquer op in ião em favor de uma 

das partea aeria desconhecer a at i tude pacif icadora que ele sem-

pre manifesta ante os problemas de nossa grel. Q u e m conhece a 

mansuetude dease companheiro sabe quan to ele é sereno e justo 

nas apreciações sobre os nossos esforçoa mentais. Tolerante e 

equi l ibrado, jamais discorda. M u l t o comum ouvir-se dele, q u a n d o 

se lhe pede orientação e m assuntos dessa mesma natureza, sá-

bias advertências. Sempre nos fala assim: " F a ç a o que aeo co-

ração mandar , meu f i lho" . . . Isto é a prova de que ele n i o la-

flue em nosso livre arbitrio- M e s m o porque os que têm idéias 

preconcebidas sempre procuram torcer para que aeja vitorioso 

seu ponto de vista. N o entanto, poncoa Interpretam na devida 

proporção evangélica as atitudes dease poeta da p a t a da vi-

bração entre oa espiritaa. Nunca , como agora, aval iamos o valor 

deste pensamento do fi lósofo Hopp* : "Bem aven turado , os qne 

nada esperam dos homens, porque nunca se decepcionarão" . . . 

Agnelo Morato 

«XXIV SEMANA DO LIVRO ESPÍRITA» 
De 12 a 19 de abril realiza-se em Franca a tradicional semanal do livro espírita, 

com a participação de vários oradores. Palestras todos os dias n C . E . " E s p e r a n -
ça e Fe , e encerramento no " P e s t a l o z z i , dia 19. 

Prestigie e aproveite a venda de livros com 5 0 / de desconte! 
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F A T O I N T E R E S S A N T E 
Em 1929 eu era enfermeiro da Casa de Saú ie 

"Al lan Kardec". hoje Hospital Esp. "Al lan Kardec", 

e trabalhava auxiliando os quátro médicos que saqueia 

época atendiam caridosamente aos Internos, em número 

de 210, sendo 110 mulheres e 100 homens. 

Sobreveio a chamada "diarréia dos hospícios", 

que matava muitos internos enfraquecendo-os rapida-

mente, porque suas eicreções intestinais tornavam-se 

tão abundantes e rápidas que não havia, ao que pa-

rece, assimilação dos alimentos. 

Todos os médicos diagnosticavam Infecçio Intes-

tinal e, nesse sentido, tudo fizeram para pôr um fim 

à desastrosa situação dos internos. Entretanto, o mal 

intestinal continuava ceifando vidas. Lembro-me bem 

de- que. num só mês, morreram dezenove enfermos. 

Profundamente abalado com o que acontecia, 

sem que eu pudesse ajudar os médicos a remediarem 

a situarão, resolvi apelar para o Alto, a fim de ser 

conscientizado a respeito de como se poderia curar os 

enfermos. A noite, ipó» as labjtas do dia, entrei no 

e>critório e. numa prece sincera e humilde, implorei 

a Deus fosse permitido aos bondosos Espíritos E. Bar-

sanulfo e dr. Adolfo Bezerra de Menezes trazerem-

me uma intuição esclarecedora que me possibilitasse 

ajudar os bondosos médicos, já cansados de tanto 

lutarem no socorro constante aos pobres Internos que 

ainda viviam, mas já atacados da impiedosa enfermi-

dade. 

Terminada a prece, continuei concentrado, espe-

rando receber o auxilia suplicado. Veio à minha men-

te, silenciosamente, esta explicação: " O mal que está 

vitlmanlo os internos desta bendita casa de caridade 

não e de fundo infeccioso, mas devido ao enfraque-

cimento cerebral e portanto nervoso dos doentes, mo-

Sobre a "Reencarnação e os Testemunhos da 
História", Gabriel Gobrou escreve o seguinte: " O 
iaquérito do dr. Calderone não velo, hoje, revelar que 
vários membros nos cleros italiano e polonê: aderiram 
ipublicamente à doutrina dai vidas sucessivas? Cita-
mos. entre outros, Monsenhor Luigi Passavall, da 
OrJem dos Capuchinho*. Pregador Apostólico Junto 
à Santa Fe. Vigário da Basílica de São Pedro em 
Roma; o célebre prelado TowfasU e Baycuuski, etc. E 
personalidades italianas conhecldisslmas no mundo 
católico não morreram crendo na doutrina das 
reeocarnações? Assim, essas personalidades do mundo 
católico moderno acharam t ã j racional, lógica quanto 
consoladora a crença que encantcu. na sua época, os 
Padres da Igreja, tais como Jamblico, Orígenes. São 
Jerói imo, São Clemente d'Alexandria, São Gregório 
de Nusa, São Pânfllo. São Glrólamo, etc". 

O dr. Gustavo Geley, que foi diretor do Insti-
tuto M*tapaiquico de Paris, referinio-se A plurali-
dade de existências, responde de modo seguinte ao 
i.oquériti feito pelo dr Inocência Calderone: "Sabels, 
uieu caro amigo, que sou reencaraacionlsta. E o sou 
por três razões: porque a doutrina palingenésica me 
oarece, do p»nto de vista moral, plenamente satisfa-
tória, do p Kit i de vista filosófico, absolutamente ra-
cional. do ponto de vlita. enf ia , cientifico, verossímil 
e, melhor ainda, verdadeira". 

, Schopeohauer, o grande filósofo autor das 
"Memórias sobre as Ciências Ocultas", diz que a 

Divina Ilusão! 

<• .Mãe augusta e providencial de todos os seres, 

és a suprema fonte da Vida e da Justiça. 

Em seu fecundo seio todas as coisas se purifi-

cam. todos os destinos se renovam na celeste apoteose 

da Evolução. 

Tenebroso fantasma dos maus, doce miragem 

dos santos, és a obra mais bela da Natureza, a mais 

sublime manifestação da Verdade. 

Ante tua esfinge translúcida e calma, a Inteli-

gência dos sábios se humilha, o orgulho dos déspo-

tas se abate, a vaidade doa tolos enlanguesce. a 

prepotência dos fortes se envergonha e a Ignorância 

dos simples se ilumina. 

Tens o poder milagroso de transformar lama em 

diamante, d ; converter estrume em flores lindas, de 

tranfundlr nebulosas em estrelas. 

Sob teus pés a História dos séculos dorme um 

sono eterno e insensível, entre cinzas de Impérios 

fabulosos e escombros de civilizações que a 

rorpg»m do tempo consumiu... 

Tronos venerâvels que pareciam perpétuos rulram 

(rigorosamente ao aepro frio de tua gélida presença... 

Organizações imponentes, cidades faustosas, 

tesouros Inestimáveis desapareceram ao leve impacto 

de tua passagem... 

tlvado pela ação continua dos Infelizes obsessores. O 

cérebro de cada indivíduo é o Instrumento necessário 

ao seu próprio Esplr t >, mas, quando ocorre a obses-

são, um ou mais Espíritos stuam desordenadamente so-

bre o cérebro, produzindo o excessivo desgaste de 

tuas energias físicas, que impossibilita a assimilação 

dos alimentos, produzindo também a diarréia". 

Após receber tão clara explicação, supliquei aos 

bondosos Espíritos que tão carinhosamente me aten-

diam me ensinasssem o que se deveria fazer a bem 

dos enfermos. Recebi de modo claro, mentalmente: 

"Se|am aplicados a cada enfermo, com amor e sinceri-

dade, passes curativos, água fluldificada, ao mesmo 

tempo que amorosamente esclarecidos os obsessores 

a respeito das responsabilidades que assumem perante 

a justiça Divina, exortando-os p i ra que deixem em paz 

os doentes. "Veio-me também ã mente esta medicação: 

"Agua filtrada — 1 litro, Tintura de nozvomica 

- 5 cc, Citrafo de ferto amonlacal-5 grs., Arrenal-1 gr. 

M . Dê-se a cada enfermo 3 colheres das de 

sopa por dia, 1 cedo, 1 ao meio-dia e I á noite". 

Convidei meus amigos Clprlano e Jo io (cozinheiro) 

pare me auxiliarem ministrar os passes, água fluldifica-

da e a irtdicação receitada,o que foi feito com o consen-

timento dos médicos. Os felizes resultados da nosso 

trabalho não se fizeram esperar: dentro de uma se-

mana todos os enfermos foram curados e depois 

fortificados convenientemente, graças a Deus, a Jesus e 

àqueles bondosos Espíritos que nos assistiram cari-

nhosamente. 

A Pé consciente, comprovada por nossos senti-

mentos e atos, ê poderosíssima força moral que nos 

conforta nas lutas da vida. 

Odi lon José Ferrelrs 

Jorge Borges de Souza 

reencarnação ê a melhor e a mais antiga de todas 
as crenças, e Leon Denls, o apóstolo do Espiritismo, 
escreve: " A doutrina da reencanação e das vidas 
sucessivas ê a única que projeta viva luz sobre o pro-
blema do destino humano. Sem ela, a vida apresenta 
contradições, incertezas, trevas. Ela explica, sozinha, 
a variedade infinita dos caricteres, das atitudes, das 
condições". 

César de Vesme, autor do sensacional livro 
"História do Espiritismo Experimental", diz que não 
sumeDte esta teoria nada tem de anti-cientifica, como 
ê conciliâvel com a grande doutrina do monismo, a 
ponto de se confundir com ela. 

Também o engenheiro Gabriel Delanne, outro 
eminente apóstolo do Espiritismo, no seu livro monu-
mental "Reencarnação" afirma: " A pluralidade das 
existências da alma é a teoria que não apresenta nenhu-
ma contradição, em si. nenhuma antinomia, que está 
de arordo com muitos fatos certos, que se apoia na 
Investigação e experimentação: ela tem todas as exi-
gências para ser admitida pela ciência". 

Não devo mais estender-me. 

Cabe. portanto, aos caros leitores, estudantes ou 
não das obras espiritas, estudá-las, Investlgando-as. 
pesquisando-as, sem discussões estéreis, porque o 
diálogo é uma troes de Inteligência, ao passo que a 
discussão é uma prova de Ignorância. 

Penso já ter dito algo suficiente para defender 
a doutrina consoladora dos renascimentos. 

Reis dominadores e cientistas célebres, filósofos 

geniais e artistas talentosos debruçaram, obedientes, 

em teu manto de trevas abismai* .. 

Apaziguando os ódios e as agonias dos homens, 

és como a escuridão das cavernas, como o silêncio 

dos bosques vlrglnals ou como a Imensldade reluzen-

te dos desertos ensolarados... 

Sincera Amiga e Piedosa Irmã! 

Continua a acender nas almas tristes a cente-

lha bendita da esperança. 

Espalha as suas caridosas consolações nos lares 

entenebrecldos pelas sombras aviltantes da discórdia. 

Abranda os desesperos ocultos dos ricos angus-

tiados e alivia as aflições ostensivas dos pobres 

ambiciosos. 

Enxuga as lágrimas ferventes dos que choram* 

Ingratidão e a Injúria e dulciflca o sofrimento dos que pa-

decem o calor causticante dos remorsos tardios. 

Diminui os infortúnios da Terra... 

Cumpre tua mlssfto indeflnivel como o anjo de 

Psz e de Amor. 

Sobretudo, perdoa à Humanidade egoísta e 

ignorante. 

Desculpa, também, aqueles que se rebelam 

contra a tua realidade. 

Eles não sabem que não existes .. 

., 15.1.1975 

A semeadora e suas conseqüências 
Toda manifestação da natureza atende a um 

objetivo que, uma vez realizado, permsnece na pauta 
dos acontecimentos bons ou mãus, segundo a i Inten-
ções de quem os pratica. 

O lavrador atento semeia o bom grão que se des-
dobrará em abundantes searas: os homens do saber 
(também lavradores que cultivam pensamentos e idéia») 
semeiam doutrinas e concepções pessoais a respeito 
das coisas do espirito, nocivas ou fecundas, segundo 
seus Interesses e pontos de vista. 

Ê por essa razão que devemos meditar cautelo-
samente antes de agir e de falar, de censurar e de 
impor nossos princípios nororativos atlnentes & 
moral, porque (segundo a advertência evangélica) 
" o escândalo há de vir, mas âl daquele pelo qual 
ele vierl" 

Tanto o lavrador que nSo sabe selecloaat e 
cuidar da gleba que lhe foi confiada, quanto o cien-
tista, o religioso e o filósofo que desdenham oa tesou-
ros do Senhor, assumem enorme responsabilidade 
perante as Leis de Deus por se inclinarem mala para 
a "Porta Larga" dos Interesses mesquinhos, deixando 
de lado a estrada venturosa da felicidade e das a p-
bres conqulstss espirituais. 

A ciência, a religião e a filosofia constituem 
conquistas easenclals ao progresso e desenvolvimento 
moral e espiritual dos povos, mas quando descambam 
para as veredas marginais, criam obstáculos • evolu-
ção existencial em todos os sentidos, retardando o 
desenvolvimento do planeta, em desacordo coat oa 
desígnios do Pai, que nos*criou para a conquista dos 
mais nobres idelais. 

A história está repleta de nomes de homena 
que se prostituíram ao Implantar suas Idéias isalaáa • 
criminosas nas mentes populares e governamentais. 
Nietzche - em sua obra, pensava ajsim: " A verdade, o 
o conhecimento, a metafísica, a religião, o cristianismo, 
devem ceder à vontade do poder que slntetlzato toda vida 
Individual ou social levada com mais vantagens bio-
lógicas. A despreocupação de qualquer norma moral 
e a supremacia da função biológica são os elenentos 
essenciais da vida do Super-Homem. Só este ser 
•moral, irreligioso, anti-Intelectual, pondo sua vontade 
acima de tudo, tem o direito de viver, se conseguir 
vencer os demais..." Da l surgiu o nazismo, que, com 
sua peçonha, atingiu tantos inocentes, subtralaio-lhea 
o sagrado direito de viver. 

Disse Jesus: "Mui tos serão chamados, m is pou-
cos escolhidos". Siibamos observar a lição evangélica, 
trabalhando e ajuntando ao lado do Mestre bonifica-
ções celestiais. 

Lauro Cataedi 

LIÇÃO DA HUMILDADE 

(Páscoa de 1975) 

Bem no horizonte hostil da Palestina 

três cruzes ferem o alto do Calvárlol 

E o Filho do Homem cumpre a triste sina 

de ser bom para estar entre o falsário. 

A flor de sangue aberta á luz divina 

põe o Evangelho em outro calendário. 

E , em todo tempo, a cruz mais ilumina 

quem sofre e chora em seu cruel fadárlo. 

A turba spupa a história desse Mestre.. 

A treva quer em vez do sol terrestre, 

pois o verbo essa gente nSo conduz. 

Mas Maria Santíssima, ainda, adeja 

sobre esta chão e, em prece, a terra belji 

por ver, ao espaço, o olhar do seu Jesus.-

TORIBÁ-ACA 

Q U A D R I N H A 

Do mal que se pensa e diz, 

Cala as noticias que levas. 

Conversaçio Infeliz 

Ê pssto á força das trevas. 

Lulu Parola 

Ninguém experimenta alegria ante as v l t i na i 

do mal, como ninguém sente prazer diante do vizinho 

que a moléstia perturba, mas, assim como o doente 

do corpo exige medicação, o doente da alma requi-

sita socorro. 

Eamaaue l 

R e e n c a r n a ç ã o 

O r a ç ã o à M o r t e I Nazareno Toutlnho 



3.a ptgia» • A N O V A E R A " 15-4 1975 

"União, Fé, Esperança e Caridade" 
SOCIEDADE ESPÍRITA E BENEFICENTE 

C.G.C. 4 5 . 2 C 9 . 3 7 0 / 0 0 0 l 

Relatório do Movimento do Caixa encerrado em 31-12-1974 

írila «Esperança e F é » 
it nu 

C.G.C . 45 312 170/0001 

Geral encerrado e m 3 1 de 
ATIVO 

- R E C E B I M E N T O S -

Saldo anterior 

Em caixa 

Contribuições de sócios 

Campanhas financeiras 

Donativos em espécie: 

recebidos i a Dlaconia-roopas 

Idem-sUmentos 

Calçados diversos 

Empréstimo p/ término da construçSo-aumcnto da lede 

Bco. Mercantil de S. Paulo. S / A . 

T O T A L 

- P A G A M E N T O S -
Gêneros alimentícios distribuídos 
Lanches para as crianças 
Brinquedos para as crianças 
Funerais para Indigentes 
Medicamentos para externos 
Aluguéis, habitações de ten-eiros 
Donativos em espécie distribuídos 
Mala para Indigente 

Gasolina 

Publicação no D. O . 

Limpes* « conservação da sede 

Tinta 

Deapesas dc Cartório 
Despesas c/ Diaconla 

i Selos postais 

| Donativos concedidos em dinheiro 
í Livros distribuídos 
Colchões distribuídos 

: Despesas de viagem 
. Juros • / empréstimo 
Luz d * sede 

Impostos, Taxas Municipais 
"xpediente 
fecidos • Escola Corte e Costura 
tfõveis 

Snstalaçõea elétricas 
* Discos 
Material de limpesa 

i Carimbo 

| Amortização de empréstimos: 

| Caixa Econômica Federal 

Bco. Brasileiro Descontos S/A. 

i Bco. Mercmti l de 8. Paulo S /A . 

L Saldo em Caixa 

ITOTAL 

698 96 

16 474 12 

8 943 22 26 116 30 

9 000 00 

I 500 00 

36 616 30 

D I S P O N Í V E L 

Caixa 

Bancos c/ Movimento 

I M O B I L I Z A D O 

Imóveis 

Constr. em Andamento 

Móveis e Utensílios 

149 99 

16 952 90 

464 679 20 

25 651 50 

2? 0*7 30 

7 923 12 

2 264 80 
574 00 

50 00 
845 50 
20 00 

9 000 00 
50 00 

401 00 
91 00 
85 00 
18 00 
88 00 

814 90 
10 30 

356 00 
170 00 
210 00 
120 00 
113 50 
245 65 
565 53 
32 00 

3 306 64 
100 00 
110 00 
170 00 

7 00 
18 00 

900 00 

2 538 17 

1 500 00 

T O T A L D O A T I V O 

P A S S I V O 
N A O E X I G I V E L 

Patrimônio 

T O T A L D O P A S S I V O 

R E C O N H E C I M E N T O 

17 102 89 

513 418 00 

530 520 89 

530 520 89 

530 520 89 

Reconhecemos a exatidão do presente "Balanço Gera l " do 

Ativo e Passivo, no importe total de CR$ 533 520.3* (quinhentos 

e trinta mil, quinhentos e vinte cruzeiros e oitenta e nove cen-

tavos), bem como da demonstração da conta "Variações Patri-

monial/ ' , que importam em CR$ 125 887,47 (cento e vlte e cinco 

mil, oitocentos e viste e sete cruztiros e quarenta e sete centavos) 

Franca, 31 de dezembro de 1974 

Agnelo Morato Maria Diva de Oliveira Junqueira 

Presidente C .R .C . - SP - 68.533 

Demonstração da conta "variações patrimoniais'' 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1974 

R E C E I T A S 

Auxilio e Subvenções Estaduais 

Donativos 

Campanhas 

Mensalidades 

Promoçõea Beneficentes 

T O T A L 

. C.E.A.S. 30 000 00 
44 757 00 
27 812 60 
7 354 36 

15 903 51 125 827 «7 

125 827 47 

27 759 94 

4 938 17 

3 918 19 

36 616 30 

Ativo 
Imóveis 
Máquinas e Equipamentos 

Móveis e Utensílios 

Disponível 

Caixa 

TOTAL 

Demonstrativo do Balancete Patrimonial 

Passivo 
71 945 62 

1 910 00 

1 090 00 74 945 62 

3 818 19 

78 863 81 

Patrimônio liquido: 

Saldo nesta data 

Compromisso a pagar:-

Casas Buri S / A . 

Casas Pernambucanas S /A . 

T O T A L 

77 143 I I 

1 420 00 

300 70 

D E S P E S A S 

Alimentação e Higiene 26 819 82 

Medicamentos 6 756 10 

Vestuário 17 183 08 

Educação 1120 00 

Material Dentário 5 522 80 

Iniciação Profissional 175 00 

Fretes e Carretos 31 65 

Taxas Municipais 680 53 

Despesas Conservação 627 00 

Material Escritório 522 50 

Despesas Viagem 3 617 77 

Publicações e Emolumentos 2 134 96 

Despesas com Combustíveis 250 00 

Despesas com Prcmoção de "Shcws" 65 00 

Despesas Postais 7 00 

Força e Luz 825 10 

P A T R I M Ô N I O (sobra liquida) 

1 720 70 T O T A L 

66 338 31 

59 48H 16 

125 827 47 

78 863 81 

Reconhecemos • exatidão do presente Balancete e das Contas de Receitas e Despesas. 

Franca, 31 de dezembro de 1974. 

Maria Rosa Fernandes Rocha — Presidente Rui Gotatdo Rocha — Tesoureiro 

Robert Stavela — Secretário Jícomo Lanza — Contador — CRC . 17.376 

Parecer do Conselho Fiscal 
Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Sociedade Espirita e Beneficente "Un ião , 

é. Esperança e Caridade", depois de examinarem os livros e demais documentas que deram 
"Igem ao presente B A L A N Ç O , acharam tndo em perfeita ordem e são de parecer que devem ser 
provados pela Assembléia Geral. 

Frasca, 31 de desambro de 1974. 

Welllngton Barbosa Gutemberg Glolo Diva Leonllda Barini 

Marcos Antônio Magrini Adolfo Ga lvão Filho Euripedes Barsanulfo Papacldero 

Franca, 31 de dezembro de 1974 

Dr. Agnelo Morato 

— Presidente — 

Maria Diva de Oliveira [unqutlra 

C R C - SP - 68 533 

Parecer do Conselho Fiscal 
Nós, abaixo a«sinados, membros efetivos do Conselho Fiscal 

d oC : o t r n Espirita "Esperançs e Fe ", após minucioso exame do 

B«lanço G ' ta l . Demonstração da Conta de Receitaa e Despesas, 

Rflatório da Diretoria e demais peças contábeis, referentes ao 

exercício de 1974, e respectiva documentação, encontrando tudo 

na mais perfeita ordem e exatidão, somos de parecer que o» 

mesmos devtm ser aprova ios pela Assembléia Geral Ordinária 

de Associados. 

Franca, 31 de dezexbro de 1974 

Ar.stldes de Oliveira Leão - Marcos Merca )o . Sldney Barbosa 

S É T I M A C O C E Z I 
A 20 deste mês de abril, às8,00 horas, terá início a 7a. CONFRATERNIZAÇÃO DE CRIANÇAS 

ESPlRITAS~DA ZONA ITLJANA, que anualmente reúne mais de 500 crianças. 

Este ano a COCEZI sará realizada nas dependências da Fundação InatitatD Tecnológico (Rua 

Narciso Sturlini, 111) e Salão Nobre do Paço Municipal, em Osaeco (SP). Com seu vasto programa, 

terá o prestígio de várias autoridades e será inclusive televisionada pelo Canal 7. 



CHICO XAVIER DEU SUA 

PRESENÇA NA SOLEN1-

DADE INAUGURAL DO 

"C. A. E A .F." 

Dl V A Í . D O P E R E I R A 

FRANCO MANTEVE-

DIALOGO MUITO INS-

TRUTIVO COM OS JO-

VENS DA X COMENESP. 

O S O L E N I D A D E ESP IR ITU\L - Conforme no-

ticiamos, em nossas «dl(ões transatas, dia 31 de março 

último real izou-» a inauguração da sede própria do 

Culto de Assistência Espirita "Alberto Ferrante", cujo 

ato contou com a presença de autoridades locais e 

inúmeras representações de entidades do nosso Estado. 

A sessão comemorativa em homenagem a Allan Kardec 

contou com B presença do querido médium Chico Xavier 

e. t amb i a , de José Paulo Virgílio, de Pedro Leopoldo, 

ambos muito ligados a esse trabalho de dona Nenem 

Ferrante e seus familiares. Sobre a personalidade de 

Allan Kardec, que. nessa data, completava seu 106° 

aniversário «*• passamento, falou dr. José Ramo» Ri-

beiro, e a q i í t l o ao desatamento da fita simbólica a ora-

ção esteve a car jo do nosso co-idealista prof. Agenor 

Santiago. 

O B O L O D E A N I V E R S Á R I O - A l n l a na felii 

oportunidade da estada de Chico Xavier nas festivi-

dades Inaugurais do " C A E P " . a lamllia Ferrante ofe-

receu a esse valoroso companheiro e orientador um 

bolo comemorativo. Essa oferenda de carinho ao muito 

digno médium se deu também em regosijo A sua data 

geaetliaca. cuja ocorrência esteve marcada na folhinha 

destes dias. 

O D I A L O G O P R O V E I T O S O - ApSs memorável 

conferi i ia proferida por ocasião da abertura da X 

C O M E N E S P , realizada em Franca, de 27 a 30 ( t 

marco último, o pregador espirita Divaldo Pereira 

Franco manteve com os jovens integrantes desse cer-

tame uma preleção Informal. Bise acontecimento re-

gistou-se no dia 27/3, ao Salão de Artes do Edu-

caadário "Pestaloízi" , e transformou-se em verdadeira 

aula de aprendizado evangélico, quando o querida ora-

dor baiano mais uma vez deu seu testemunho espi-

rita e falou sobre sua experiência no campo da ae-

diunidade. 

O C O N C L A V E H O M E O P Á T I C O - Ribeirão Pre-

to (SP) sedlarâ de 3 a 4 de maio próximo a II JOR-

N \ D A PAUL ISTA D E H O M E O P A T 1 A, cuja 

realização dar-se- é no Centro Médico dessa importante 

cidade do nosso Estado. Entre os expositores e apre-

sentação de estudos temáticos salienta-se o trabalho 

do dr. Izao C . Soares, médico homeopata que ultima-

mente, a convite do dr. Cleomar Silveira Borges, 

mantém consultório de consultas em nossa cidade. O 

evento de mais essa jornada vem-nos dizer da impor-

tância da Ciência de Hammann na conceituação dos 

esculipios modernos, notadamente em nossa Pítria. 

O " O C R U Z A D O " - Bole ti na Oficial da Cruzada 

dos Militares Espiritas, editado no Rio de Janeiro (GB), 

em seu nú nero 64, de 10 de fevereiro último, em 

seu editorial deu expressiva ênfase ao centenirlo de 

nascimento do insigne Vlanna de Carvalho. Base ad-

mirável pregador espirita, orador dos mais lidimos em 

favor da verdade crlstica, foi um brioso oficial do 

nosso glorioso Exército Nacional. Sobrt a vida inco-

m u a desse missionário falou Divaldo Pereira Franco, 

cuja exposição foi levada a efeito no auditório do 

Clube Militar do Estado da Guanabara. 

O . PUBL ICAÇÕES - Registramos com muito jú-

bilo o aparecimento do Boletim Informativo " M E T A " • 

orgão da Mocidade Espirita "Trés de Outubro", de 

São Paulo. O primeiro número desse mensárlo surgiu 

a 3 de outubro de 1974 e traz reportagens Interes-

santes sobre a vida e obra de Al lan Kardec. Está 

na direção dessa revista o jovem e promissor Gilson 

Camargo, uma garantia para o sucesso dessa empreita. 

o O C E N T R O E S P I R I T A " I S M A E L " , sediado 

na Vila Guarani - Jabaquara - da Grande São Paulo, 

por iniciativa de seus diretores Francisco Guedini e 

Wlademlr F. Moura, programou para a data de 27 

deste mês de abril um chá b;neficente. Esse encontro 

será no Rancharia Clube do Brasil, à Avenida Rodri-

gues Alves «V i l a Mariana. no horário das 13 horas. 

O C A S A ESP IR ITA ' E U R ! PEDES BARSA-

N U L F O " - Esta entidade, sediada à Rua Gazeta da 

Tarde, 235, em Jacarepaguá (GB), já com sua ou-

torga de Uti l l isde Pública p:lo Governo da Guaaa-

bara, desenvolvi trabalhos doutrinários e reforça sua 

prática postular com um bem orientado programa 

assisteacial a favor dos favelados da Cidade Mara-

vilhosa. 

O P R É V I A D O C O N G f t E S S O - O Conselho Di-

retor do V I Congresso de Escritores e Jornalistas 

Espiritas do Brasil está em dia com seu programa de 

atividades em favor desse importante encontro. Assim, 

no próximo mês d t julho os responsáveis por esse 

Movimento fará realizar uma prévia, a fim de rees-

tudar planos e organogramas para o seu V I C O N -

G R E S S O , que será aediado em Brasília, em julho de 

1976. 

Os esforços deaies co-idealistas certo responde-
rão com maior acerto aos que teimam em classificar 
o encontro de escritores e jornalistas espiritas como 
movimento paralelo e sem expressão doutrinária. 

O D I V A L D O E M S A C R A M E N T O - Por elemen-
to da União dos Moços Espiritas de Sacramento, 
temos a noticia de que no dia 1' de maio, data de 
nascimento de Eurlpedes Barsanulfo, será orador ds 
tertúlia comemorativa o tribuno Divaldo Pereira Fran-
co. 

Ainda nesse dia, pela manhã, dar-se-á a tradi-

cional "Oração, da Saudade", com o reencontro dos 

antigos aluaos do Colégio "Al lan Kardec", fundado 

pelo preclaro educador sacramentano. 

O C O M E M O R A Ç Ã O C O N D I G N A - Este mês 

comemora-se na República Mexicana os 25 anos de 

atividades doutrinárias da C E N T R A L ESP IR ITA 

M E X I C A N A , sob orientação do preclaro historiador 

prof. Pedro Alvarez y Casca. Easa entidade, que tem 

caráter federativo, tem sido aestes 5 lustros a pioneira 

da Doutrina Consoladora nesse Pais. 

Por esse motivo seu Jubileu de Prata ê festa 

significativa ao coração dos que são integrados nesse 

movimento, por intermédio da C E M . Aos nossos com-

panheiros do México nossas congratulações pelo magno 

scontecimento. 

O V I S I T A N T E - Está em Franca o caríssimo 

confrade LeonaHo Sevetiao, nosso colaborador de 

Monte Azul Paulista, que, como Representante de 'O • 

C L A R I M " . R E V I S T A I N T E R N A C I O N A L D E 

ESP IR IT I SMO e " O M E N S A G E I R O D O L A R " , 

promove visitas às entidades e confrades francanos, 

trazeodo-nos o calor de sua amizade e aeu entusias-

mo peto ideal espirita. 

S I M , 0 Q U E H A , A F I N A L ? ! 
Estava eu, um dia desses, lea io junto à*porta 

de minha biblioteca, lugar onde gasto de ficar, pois 

daii me distraio vendo 09 movimentos da rua. quando 

alguém Dateu palmas no portão. Levanto os olhos e 

dou com um moço (chamemo lo somente assim, por 

questão da ética) há muito meu conhecido. Fui ao seu 

encontro e logo vi que estava "alterado": isto quer 

dizer que, infelizmente, e de novo, ele não andava 

nada b?m .. 

Apoiou-se com uma das mãos no meu ombro 

direito e foi logo me dizendo, após rápido e distraído 

cumprimento, num sorriso indefinivel; " O que está 

havendo, afinal, com a. Imprensa Espirita e„. com al-

guns "iluminados" do Espiritismo?/" 

— "Por quê ?..." - foi o que achamos de responder, 

algo surpresos com a en^oniçâo da voz visivelmente 

irritada do meu inesperado interlocutor. 

— " A g^nte - retru:ou ele ao observar com 

os olhos da mente - ou da alma, como quiserem! -

o v3Z'0 panorama deste PI meta, onde nos encon-

tramos quase todos cumprindo sentenças e, ao mes-

mo temoo, no? auto-educando, sob as vistas complacen-

te* da* L»is Divinas, nota que neste instante, entre os 

homens, está reinando, dentro de uma "perfeita" ordem, 

a mais perfeita desordem. Todo niuhdo laia e nin-

guém se entende. Ótimo! As coisas estão quase ao 

•osso gosto, de todos nós, psicopatas humanos..." 

Isto tudo nos dizia, hã bem poucos dias atrás, 

como falei, um inteligente jovem de olhos grandes e 

brilhantes (os seus olhos mortiços e "parados" brilha-

' vam, postos estranhamentes fixos em mim, porque o 

desgraçado é toxicômano). Seus lábios se apertavam 

num estranho sorriso, cheio de mordacldade. Vi, com 

tristeza, que ele tinha, de novo, feito extravagâncias... 

O sol forte queimava a cabeça. 

Embora a contragosto, visto que naquele instan-

te não estávamos com vontade nenhuma de ouvir 

longas tiradas filosóficas, ainda mais saldas da boca 

desse inteligentíssimo, cuito, mas problemático e dificil-

mente recuperável rapaz, contudo náo sopitamos o 

desejo de retrucar, sorrindo de suas curiosas imagens, 

e com pressa de desfazer-nos, assim, logo dele: -

(Um inesperado e estranho diálogo) 

"Você não estará, acaso, sendo contraditório?.,." 

íamos entrar para dentro de casa, já arrependidos 

do que disséramos, quando ele nos segurou pela 

manga da camisa, pois percebemos que era precisamente 

essa "deixa" que ele estava pedindo: 

— "Qua l nada! . . Tenho lido, todos esse9 longos 

anos, você sabe muito bem disso, desde antes 

mesmo de entrar para a Universidade, todos os livros, 

jornais e revistas espiritas que me chegam às mãos-

Os homens estão - isio se percebe logo - desespera-

damente em busca de uma confirmação aos seus an-

seios Íntimos de imortalidade, uma vez que todas as 

religiões fracassaram estrondosamente neste mister. H á 

como uma frustração enorme no coração das pessoas. 

Olhe para mim, por exemplo.,." 

— "Mas você é fraco, ilógico, contraditório...", 

retrucamos bruscamente e de modo descaridoso. 

— "Escut í l " , respondeu nos ele um tanto enér-

gico. sem rancor, mas com visível tristeza, levantando 

um braço: 

— " Pelo que tenho lido e, estribando-me 

nas nossas constantes trocas de idéias, logo percebi 

que a Doutrina que Allan Kardec codificou, tendo 

como continuadores essa plêiade de autores clássicos, 

estudiosos do Espiritismo, quer filosófica quer cientifi-

camente falando, seria - como é! - a resposta, final-

mente dada, à inteligência do homem moderno. Por-

tanto, competia - e compete ainda, talvez... - a vocês 

espiritas, com honestidade, estudar, sempre com pro-

fundidade e de forma sistemática, à luz de sua Dou-

trina, todos os problemas morais que acutilam a 

humanidade, e ao mesmo tempo, repito, sempre que 

se lhes apresente ocasião, trazer às páginas da Im-

prensa Espírita, fatoj científicos - que por sinal são 

sempre confortadores - ocorridos em nosso Pais e no 

Exterior, sobre a imortalidade da alma... Destarte, 

inclusive os padres Quevedos de todos os mati-

zes. jesuítas ou não. cairiam mais e mais no descré-

dito do público indiferente, visto que o povo mais 

facilmente veria que, para os Quevedos, o qualifica-

tivo de "materialistas" lhes é multo honroso e "sério'*, 

n l o passando de quixotescos paspalhões, uma vez que, 

ridículos que são, perdem um tempo enorme* lutando 

contra os "moinhos de vento" de suas próprias 

idiossincrasias, ansiando por derramar as'1 dúvidas 

angustiantes que lhes comprimem o próprio coração... 

Dizem-se sacerdotes e espiritualistas, chegando mesmo, 

imagine só, a se intitularem defensores da Santíssima 

Madre Igreja, mas não crêem no Diabo e nem deixam de 

crer, muito pelo contrário... Escrevem grossissimos 

livros, recheados de citações bibliográficas, pois são 

eruditlssimos: conhecem Grego e Latim: citsm livros 

em Alemão, Inglês, Francês, Portuquês, etc. - e ao 

final, não dizem concretamente nada de nada... Acre-

ditam no Céu e no Inferno, mas, repito, náo crêem 

no Demônio e ridicularizam os Anjos portadores de 

enormes asas (pois tudo isso, afirmam, é simbólico, é 

figurado), mas não estão capacitados em nos dizer, 

afinal, uma coisa tão simples, que é esta: "Onde se 

localizam esse Céu e esse Inferno? Corno provar a 

nós outros, ignorantes e leigas criaturas, uma coisa só, 

só uma, a imortalidade da alma após o decesso, a morte 

física?!" Mas eles não querem provar nada, pois esses 

assuntos são para nós, leigos e vis mortais, "Mis-

térios", simplesmente "Mistérios", aos quais só eles, 

esses ''iniciados", privilegiados, é dado conhecer... E 

assim, quais "clawns", vão revoluteando. dando saltos 

mortais, fazendo diabruras por esses Brasis de cam-

pônios (pois eles mesmos são refinados europeus em 

franco estado de decomposição), como se fossem 

modernas edições de lendários "T í l l Eulanspiegels". 

pretendendo pregar peças nos palcos desta imensa e 

tolerante terra brasileira..." 

(Continua na próxlica ediçãoj 
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